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RESUMO: Este artigo apresenta uma discussão sobre a formação teórica do 
profissional da educação e a sua relação com a prática de ensino, observando 
a experiência do profissional que atua com crianças de 0 a 10 anos. Valoriza o 
saber experimental. 
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INTRODUÇÃO 

 

     Neste trabalho  estão presentes as principais discussões na formação de 

prática de ensino, desenvolvendo-se com os principais objetivos dos estagio. 

Procurar relacionar o formação em serviço e as experiências do cotidiano da 

sala de aula para o estudante de magistério.  

 

 O CURSO NORMAL E A PRATICA DE ENSINO 

 

 O objetivo central do estagio e, portanto, desenvolve um progresso em 

direção da autonomia profissional do futuro docente e, para isso, diversas 

atividades são previstas, com observação e entrevistas com os diferentes 

atores da organização escolar (diretores, conselheiros pedagógicos, técnicos 

educativos, representante sindical, professores de outra área do conhecimento, 

etc.); participação em diferentes atividades do dia-a-dia  da escola (recreio, 

chegadas e saída dos alunos nas escolas, atividades extra-escolares, 

competição, etc.) entre outras. 

 Associados as atividades realizadas em meio escolar, há diversos 

dispositivos  de análises reflexivas utilizadas, a fim de maximizar a experiências 

de terreno. Esses são trabalhados e partilhados durante os encontros de 

supervisão.  
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  Pela experiência que temos, é importante  destacar que nossa 

autonomia é pouca como estagiário  por que, tem os diretores das escolas, os 

professores das salas e os pedagogos que cuidam dos alunos, por isso se 

sentimos um poucos tímidos perante  os outros professores. 

  
Mais recentemente, um portfólio eletrônico foi introduzido para facilitar 
o intercambio entre o supervisor de estágios e os estudantes, reunir 
as atividades realizadas pelos os alunos e, sobretudo, contribuir 
à elaboração do dossiê profissional do estudante. (UNIVERSIDADES 
DE MONTREAL) 

  

 Nós do 1°ano do Magistério do Colégio Estadual Wolff Klabin (CEWK) 

de Telêmaco Borba, temos a nossa pagina na internet: 

http://estagiocewk.pbworks.com e o endereço de email e mensageiro on-line 

pessoal da professora de pratica de ensino. Isso facilita por que, quando os 

estagiários têm dúvidas, é só entrar no endereço e perguntar o que deseja, e 

tirar as duvidas que tenham na hora que precisam de acompanhamento, 

enquadramento e avaliações. São três definições importantes nas orientações 

do magistério para formação prática em meio escolar. Elas se definem 

respectivamente:  

 
Pela contribuição ativa à formação da pessoa  a ser acompanhada  a 
fim de oferecer- lhes todas as ocasiões de ser . 
Desenvolver no plano pessoal e profissional visando assim à 
autonomia do docente inscrita em um processo de formação 
continua.  
Por um processo no qual uma pessoa enquadra, sustenta e dirige 
outra pessoa visando à aprendizagem de uma profissão, o que 
implica boa compreensão dos objetivos de formação de qualidades, 
dos papeis e responsabilidades de cada um.  
E finalmente, por um processo que toma em consideração a 
observação e a apreciação do nível de desenvolvimento das 
competências profissionais do estagiário para fins de avaliações. 
MELS, 2008, apud ENS et all, 2009, p.59.   

 

 Entretanto numa pesquisa que nós fizemos com os professores de 

algumas escolas, com os do CEWK,  ele contradizem suas próprias respostas, 

sem prestar atenção.  Os deveres dos supervisores são: 

 Ser capaz de dar suporte necessário ao estagiário e a professores 

associados  

 Assegurar-se do respeito dos objetivos dos estagiários. 



 Os deveres do supervisor da nossa classe se enquadram muito bem nas 

citações acima, ela entende muito bem o que queremos, até antes de dizer 

para ela, já esta pronta para dar a resposta que precisamos em nossa 

exclamação.  

       A formação no meio escolar deve orientar os estagiários segundo as 

exigências da prática cotidiana dos professores, onde é preciso os referencias  

da analise reflexiva  para permitir ao estagiário tomar consciência do 

desenvolvimento  de sua própria competência profissional. 

 Isso diz que o estagiário por meio de exemplo do professor consegue 

ser capaz de superar suas dificuldades, num desenvolvimento profissional 

contínuo.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

    Como citado acima o papel do supervisor e fundamental, pois é ele que 

ajuda o estagiário em ligações com  os demais saberes da formação dos 

docentes.  

 Dito de outra forma e apoiando-nos em TARDIF (2002), se assumirmos 

a importância de uma formação alicerçada nos saberes da praticas profissional, 

isso implica dar um estudo à pratica como fontes de saberes e, sobretudo , ao 

saberes dos práticos, pois que este decorrem da suas experiência de trabalhos 

em meios escolar.  

   Por essa postura exige desbancar a supremacia dos saberes 

acadêmicos ou disciplinares, pedagógicos psico-pedagógicos. 

 As necessidades de ser redefinir a base de conhecimento a ser 

considerada no âmbito da formação inicial. Isto é, se antes a formação se a 

apoiava quase exclusivamente em saberes acadêmicos, nos modelos atual, 

boa parte da formação deve focalizar os saberes profissional. É “um dos 

conjuntos de saberes, de conhecimento, de habilidades e atitudes que um 

professor deve tomar para realizar o seu trabalho em uma situação de ensino 

determinada” (GAUTHIER et all , 1997, p. 44).  

 Isso nos explica, a boa qualidade do trabalho do profissional, vai 

depender muito de seu conhecimento, das habilidades e a atitudes que vamos 

tomar em nossos trabalho do dia-a-dia.  



 Numa conseqüência, de sentido, é a necessidade de maximizar a 

pesquisa sobre os processos de formação em nossa escola e atualizar a base 

de conhecimentos e competências subjacentes à formação inicial. 

 É preciso que os profissionais sempre estejam fazendo cursos para cada 

vez mais, melhores os seus conhecimentos.    
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